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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Os ganhos e perdas insensíveis 
são assim denominados por ser invisíveis e de 
difícil mensuração e quando não calculados e 
registrados através de parâmetros estabelecidos, 
poderá prejudicar a recuperação dos pacientes. 
Propõe-se descrever e analisar os registros e os 
cálculos das perdas e dos ganhos insensíveis 
e de perdas de difícil mensuração em balanços 
hídricos de pacientes de uma unidade de 
terapia intensiva. Pesquisa observacional do 
tipo transversal, retrospectivo e descritivo, 
realizada em um hospital de ensino no período 
de janeiro de a dezembro de 2017. Amostra 
composta de 220 impressos de balanços hídricos 
selecionadas através da amostragem aleatória 
simples. Pesquisa foi desenvolvida atendendo 
a resolução 466/12 do Ministério da Saúde e 
aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa, 
Protocolo nº.2.494.058. Resultados: De acordo 
com o protocolo operacional padrão, os ganhos 
insensíveis não são estimados, somente as 
perdas insensíveis através da utilização de um 
valor constante de 600 ml em 24 horas para 
todos os pacientes; identificou-se erros nos 
cálculos das perdas insensíveis e erros nos 
registros das perdas de difícil mensuração como 
diurese e fezes nas fraldas. Conclusão: Faz-se 
necessário a reavaliação do protocolo devido ao 
peso do paciente ser estimado aleatoriamente e 
mantido o valor durante o internamento. O uso 
de uma constante, 600ml em 24h, para perdas 
insensíveis não considerando a idade, o peso, o 
sexo e tipo de ventilação respiratória, pode estar 
sub e superestimando o balanço hídrico.
PALAVRAS - CHAVE: Balanço hídrico; Unidade 
de terapia intensiva; Registros de enfermagem; 
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Avaliação em enfermagem; Educação continuada

ANALYSIS OF CALCULATIONS AND RECORDS OF INSENSITIVE GAINS AND 
LOSSES OF WATER BALANCES OF CRITICAL PATIENTS

ABSTRACT: Insensitive gains and losses are so called because they are invisible and difficult 
to measure, and when not calculated and recorded through established parameters, it can 
impair patients’ recovery. It is proposed to describe and analyze the records and calculations 
of insensitive losses and gains as well as losses that are difficult to measure in the fluid 
balance of patients at an Intensive Care Unit. Observational cross-sectional, retrospective, 
and descriptive research, carried out in a teaching hospital from January to December 2017. 
Sample composed of 220 printed water balances selected through simple random sampling. 
The research was conducted in compliance with Resolution n° 466/12 of the Ministry of Health 
and approved by the Research Ethics Committee, Protocol nº. 2.494.058. Results: According 
to the standard operating protocol, insensitive gains are not estimated, only insensitive losses 
using a constant value of 600 ml in 24 hours for all patients; errors were identified in the 
calculations of insensitive losses and errors in the records of losses that were difficult to 
measure, such as diuresis and feces in diapers. Conclusion: It is necessary to reassess the 
protocol because the patient’s weight is randomly estimated, and the value maintained during 
hospitalization. The use of a constant, 600ml in 24h, for insensitive losses, not considering age, 
weight, sex, and type of respiratory ventilation, may be underestimating, and overestimating 
the fluid balance.
KEYWORDS: Water balance; Intensive care unit; Nursing records; Nursing assessment; 
Continuing education.

1 |  INTRODUÇÃO
A monitorização hemodinâmica invasiva, não invasiva, laboratorial, do ganho 

e da perda de peso e do balanço hídrico (BH) é essencial para avaliar, diagnosticar e 
conduzir condutas terapêuticas e, consequentemente, estabilizar e recuperar a condição 
basal do paciente. Tem-se que, os BH e o peso seriados compreendem os parâmetros 
mais sensíveis de detecção de desequilíbrio hídrico. Os pacientes críticos, renais crônicos 
em tratamento hemodialíticos e pacientes submetidos a cirurgias de grande porte, estão 
predispostos aos desequilíbrios na homeostasia dos líquidos relacionados à doença de 
base, o que fundamenta a importância da monitorização criteriosa, principalmente, do BH e 
do peso na avaliação destes pacientes (MORTON; FONTAINE, 2019).

O equilíbrio hídrico representa a estabilização das perdas e ganhos de água no 
organismo humano através da ingesta e eliminação de líquidos. É um dos mecanismos 
essenciais para o controle do equilíbrio hidroeletrolítico responsável pela homeostasia 
(SOUZA et al., 2017). Em média, um adulto saudável ganha 2.500 ml de líquido em 
24 horas, destes, 2.300 ml provém dos alimentos líquidos e sólidos e 200 ml de água 
endógena. Os equivalentes a 2.500 ml em perdas de água ocorrem por meio da respiração 
(350 ml), da pele (350 ml), do suor (100 ml), das fezes (200 ml) e da eliminação urinária 
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(1.500 ml) (CICCIOLI, 2017). 
A água penetra no organismo sob a forma de água livre e como componente 

dos alimentos sólidos ou líquidos, sendo chamada água exógena, enquanto que a água 
liberada como produto final da oxidação dos nutrientes ou pela liberação tecidual durante 
os processos anabólicos e catabólicos, é denominada água endógena. A água endógena é 
denominada de ganhos insensíveis e as perdas hídricas que ocorrem através da respiração 
e pele são denominadas de perdas insensíveis (CICCIOLI, 2017; SILVERTHORN, 2017). 
A evaporação do suor tem como objetivo manter a homeostase térmica e distingue das 
perdas insensíveis cutâneas por ser perceptível e conter solutos em sua composição 
(MELO-MARINS et al., 2017). Os ganhos e perdas insensíveis são assim denominados 
por ser invisíveis e de difícil mensuração e quando não calculados e registrados através 
de parâmetros estabelecidos, podem sub ou superestimar o balanço hídrico, o que poderá 
prejudicar a recuperação dos pacientes (BARCELOS; CRUZ, 2016).

Os ganhos e perdas hídricas podem estar associados a diversos fatores, fisiológicos 
e ou patológicos. Como por exemplo, a água de oxidação ou endógena pode aumentar ou 
diminuir de acordo com o aumento ou redução do metabolismo, nos traumas cirúrgicos o 
hipermetabolismo pode elevar os fluidos corporais (MEDEIROS; DANTAS FILHO, 2017). 
Ainda, as perdas de água pelas fezes, suor, pele e respiração podem variar de acordo 
com o tipo de alimentação, atividades físicas, idade, temperatura ambiente e patologias. A 
eliminação de diurese pelos rins é a única perda que é regulada pelo organismo com o intuito 
de manter o equilíbrio hídrico. De modo que, a urina pode estar aumentada ou diminuída 
conforme o aumento de ingestão de água ou perda excessiva da mesma (CICCIOLI, 2017).

A falta de padronização das estimativas de ganhos e perdas insensíveis em 
pesquisas e protocolos clínicos disponibilizados em meios eletrônicos motivou a realização 
desta pesquisa com o objetivo de descrever e analisar os registros e os cálculos das perdas 
e dos ganhos insensíveis e de perdas de difícil mensuração em dos balanços hídricos de 
pacientes de uma unidade de terapia intensiva.  

Uma das hipóteses consideradas é a de que falhas decorrentes da técnica de 
calcular as perdas e ganhos insensíveis podem afetar a autenticidade dos resultados dos 
BH.

2 |  MÉTODO
Pesquisa do tipo transversal, realizada em um hospital universitário (HU) de médio 

porte que atende, exclusivamente, ao Sistema Único de Saúde (SUS), localizado no estado 
de Minas Gerais, no período de janeiro a dezembro de 2017. Optou-se por este estudo por 
ser econômico, apresentar imparcialidade e praticidade em obter amostras significativas 
da população.



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado 2 Capítulo 16 180

2.1 Cenário
O estudo teve como cenário o Serviço de Arquivo Médico e Estatístico (SAME) do 

HU. Para descrever as perdas e ganhos insensíveis em BH foram utilizados os prontuários 
de pacientes que estiveram internados na UTI de adultos composta por dois leitos cirúrgicos 
e sete clínicos da referida instituição. 

2.2 Critério de seleção
Foram considerados critérios de inclusão no estudo os prontuários de pacientes com 

idade igual e ou superior a 18 anos de ambos os sexos. Foram excluídos os prontuários 
que não foram localizados no SAME. 

2.3 Definição da amostra
Foram sorteados 27 prontuários de pacientes que estiveram internados na UTI adulto 

no período janeiro a dezembro de 2017 e analisado os BH destes prontuários, perfazendo 
uma amostra de 219 impressos de BH. 

2.4 Coleta de dados
Os pesquisadores procederam a coleta de dados através de um roteiro, contemplando 

questões para identificar, nos prontuários dos pacientes e impressos de BH, o perfil dos 
pacientes e dados referentes a ganhos e perdas insensíveis e de difícil mensuração. Foram 
sorteados 03 prontuários e analisados os BH dos referidos prontuários que não fizeram 
parte da amostra, apenas serviram para ajustar o roteiro de coleta de dados. 

2.5 Análise e tratamento de dados
O procedimento operacional padrão (POP) do BH do hospital em estudo, foi 

utilizado para comparar os registros e os cálculos dos BH realizados pelos profissionais 
responsáveis. De acordo com o POP os ganhos insensíveis não são estimados. Já, para 
as perdas insensíveis, é preconizado um valor constante de 600 ml em 24 horas para todos 
os pacientes. Para o cálculo de frações de horas de admissão é utilizado uma regra de três. 
EX.: Se o paciente tem 12h de admissão na UTI, multiplica-se 12x600:24=300ml de perdas 
insensíveis nas 12h.

Já as perdas hídricas por febre são estimadas utilizando a seguinte fórmula: 2 x 
Tax. x PM, onde 2 é uma constante. Tax representa a diferença da maior temperatura axilar 
aferida no dia (24h) pela temperatura de 37,0ºC, expressa em numeração ordinal. PM é o 
peso médio do dia.

Para as perdas visíveis que são difíceis de serem mensuradas como vômitos e 
fezes, na UTI em estudo, padronizou-se o sistema de sinal de adição (+): Cada (+) equivale 
a 50ml. Para vômitos o valor máximo é de duas (++) o que equivale a 100 ml, sendo uma (+) 
pouca quantidade, duas (++) grande quantidade. Para mensurar as fezes o valor máximo 
é de até quatro (++++), correspondente a 200 ml. Sendo uma (+) sujou a fralda; duas (++) 
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metade da fralda; três (+++) sujou superfície da fralda e quatro (++++) extravasou a fralda. 
Os dados levantados foram codificados e digitados em um banco de dados usando 

o programa Microsoft Excel e analisados com o Pacote R- Project, utilizando-se estatística 
descritiva, por meio do cálculo de distribuição de frequência, medidas de tendência central 
e medidas de dispersão. 

2.6 Aspectos éticos
A pesquisa foi desenvolvida de acordo com a Resolução 466/12 do Ministério da 

Saúde e aprovada em fevereiro de 2018 pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Instituição 
da referida UTI, sob o Protocolo nº. 2.494.058. A pesquisadora responsável pelo estudo 
assinou o Termo de Dispensa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para ter 
acesso aos prontuários. Foram garantidos o sigilo e o anonimato e os riscos foram mínimos 
mantendo-se os preceitos do Termo de Confiabilidade. 

3 |  RESULTADOS
Dos 27 prontuários analisados, 16 (59,2%) eram de pacientes do sexo masculino, 

14 (51,8%) com idade acima de 60 anos, 14 (51,8%) com diagnóstico cirúrgico, 13 (48,1%) 
com o diagnóstico de clínica médica e nove (33,3%) dos pacientes evoluíram para óbito. As 
patologias de clínica médica mais prevalente foram: aplasia de medula, doença oncológica, 
sepse e síndrome de Imunodeficiência Humana. Já as patologias cirúrgicas mais incidentes 
foram: cirurgias abdominais e pulmonares. A média de idade foi de 58,8 anos e a média de 
dias de internação foi de 8,1 dias.

Variáveis Categorias Frequência Absoluta 
(n)

Frequência Relativa 
(%)

Sexo
Feminino 15 57,1
Masculino 20 42,9

Total 35 100,0

Faixa Etária

18-38 anos 3 8,6
39-59 anos 11 31,4
60 ou mais 20 57,1
Dado indisponível 1 2,9

Total 35 100,0

Tipo de clínica

Pacientes de clínica 
médica 12 34,3

Pacientes de clínica 
médica 23 65,7

Total 35 100,0
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Especialidades 
de clínica médica 
evidenciadas

Gastroenterologia 3 8,6
Pneumologia 3 8,6
Nefrologia 2 5,7
Infectologia 2 5,7
Hematologia 1 2,9
Coloproctologia 1 2,9

Especialidades de 
clínica cirúrgica

Cirurgia geral 13 37,1
Coloproctologia 4 11,4
Urologia 2 5,7
Cirurgia torácica 2 5,7
Cirurgia cabeça e 
pescoço 1 2,9

Ortopedia e 
traumatologia 1 2,9

Total 35 100

Dias de Internação
01-07 dias 23 65,7
08-15 dias 8 22,9
16 ou mais 4 11,4

Total 35 100

Condições de Alta
Melhorada 22 62,9
Óbito 13 37,1

Total 35 100

Tabela 1 - Perfil clínico e epidemiológico dos pacientes internados na Unidade de Tratamento Intensivo, 
no período de fevereiro a dezembro de 2016, em um hospital de ensino.

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2021).

Em uma amostra de 219 BH analisados, 50 (22,83%) eram de pacientes que 
estiveram em Ventilação Mecânica Invasiva (VMI), 68 (31,05%) apresentaram febre 
durante a internação na UTI; 37 (16,89%) tiveram o peso alterado durante a internação, 93 
(42,66%) apresentou erros de cálculos (matemáticos); 208 (95,41) erros de registros 

VARIÁVEIS N %
Ventilação Mecânica Invasiva 50 22,83
Febre 68 31,05
Alteração do peso inicial 37 16,89
Erro de cálculo 93 42,66
Erro de registro 208 95,41

Tabela 2 - Intercorrências dos pacientes internados na Unidade de Tratamento Intensivo, no período de 
fevereiro a dezembro de 2016, em um hospital de ensino

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2021).
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No estudo foram considerados erro de registro as falhas nos registros de dados e de 
identificação do paciente, rasuras, preenchimento e ou registro em colunas inapropriadas, 
letra ilegível, uso de caneta com tinta que invalidam as anotações, uso de abreviaturas 
diferentes para um mesmo fármaco, divergência no registro de drogas com volume inferior 
a 20 ml, erro de técnicas de registro de administração de líquidos (líquidos que não são 
lançados logo após administração e sim, o somatório da prescrição médica em um só 
momento).  

O cálculo das perdas insensíveis por temperatura axilar a partir de 38º C não foi 
realizado corretamente de acordo com as orientações do POP da unidade por não utilizar 
o peso médio e sim o peso aleatório, estimado na admissão do paciente e mantido durante 
a internação.

Observou-se ainda que, em 16,89% dos BH, o peso do paciente não foi mantido 
conforme orientação do POP institucional que orienta manter peso durante a internação e 
ou foi alterado aleatoriamente. 

Todos os pacientes, independentemente do tipo de ventilação, tiveram perdas 
insensíveis iguais a 600ml, estipulado no POP do BH da UTI.  

Identificou-se que no BH foi registrada a presença de fezes nas fraldas estimadas 
em (+), a consistência e a ausência das mesmas não foram registradas. Sendo assim, não 
ficou explícito se, quando não houve registro, foi pela ausência de exoneração intestinal ou 
falha de anotações. Já, as fezes eliminadas por colostomia e ileostomias foram registradas 
em mililitros (ml).   

As perdas por exsudatos e curativos, pela sudorese não foram registradas no BH, o 
que gerou dúvidas se estas perdas não foram estimadas ou se os pacientes dos referidos 
BH não apresentaram estas perdas hídricas durante a internação.

4 |  DISCUSSÃO 
O BH é um dos parâmetros essenciais para diagnosticar o desequilíbrio hídrico. 

Portanto, o seu resultado deve ser o mais fidedigno possível. A carência de capacitação 
dos profissionais responsáveis pela realização dos BH, a sobrecarga de trabalho dos 
profissionais da UTI (HUNGARATTI et al., 2018), a carência de equipamentos de aferição/
medição apropriados, e a falta de padronização dos registros e cálculos dos ganhos e 
perdas insensíveis são fatores dificultadores para a efetivação de BH mais preciso (GOMES 
et al., 2018).

A estimativa de ganhos e perdas insensíveis em BH é um desafio para a equipe 
multiprofissional (PAZ; COUTO, 2016). Embora haja concordância que os ganhos e 
perdas insensíveis podem sub ou superestimar o cálculo do BH, não existe na literatura 
um consenso para estimar os ganhos e perdas hídricas insensíveis em pacientes críticos 
(KÖSTER, et al., 2017).
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 A equipe de enfermagem tem como função os registros e os cálculos do BH, 
porém, a monitorização do BH na avaliação, diagnóstico e intervenção no desequilíbrio 
hidroeletrolítico deve ser de responsabilidade da equipe multiprofissional. Nesta perspectiva, 
estudiosos expressam a importância do entendimento da equipe multiprofissional sobre a 
atuação da mesma de forma integrada e não individualizada (SILVA et al., 2018). 

O protocolo clínico é uma ferramenta gerencial que deve ser elaborada com o 
envolvimento e comprometimento da equipe multiprofissional e de acordo com a gestão 
institucional. Tem como objetivo a padronização técnica científica de um procedimento 
para garantir a atuação uniforme da equipe e proporcionar excelência na assistência aos 
pacientes. Nesta perspectiva, a elaboração do POP do BH deveria ser em parceria com os 
demais profissionais que atuam na UTI, uma vez que, o resultado do BH é importante para 
toda a equipe multiprofissional na avaliação e tomada de condutas terapêuticas assertivas 
em pacientes críticos. 

A atuação da equipe multiprofissional no resultado do BH pode fazer a diferença na 
qualidade da assistência prestada. Podemos inferir que as perdas hídricas insensíveis pela 
respiração possivelmente são reduzidas com a atuação do fisioterapeuta em pacientes 
com hiperventilação. Neste mesmo contexto a atuação do nutricionista na estimativa do 
peso e de perda e ganho ponderal podem impactar no resultado do BH mais preciso ao 
estimar o peso dos pacientes utilizando dados científicos.

É notório que, o paciente crítico tende a ter variação do peso diariamente devido 
à fragilidade na manutenção de líquidos e de massa muscular (SILVA et al., 2018). Por 
outro lado, a aferição do peso do paciente acamado é complexa, devido à impossibilidade 
de mobilização/deambulação e por falta de equipamento apropriado para aferir o peso 
diário (DIAS; CLEMENTE; PINTO, 2019; DAVIES; LESLIE; MORGAN, 2015). Ressalta-se 
a existência de equações de estimativas antropométricas disponíveis na literatura, que 
poderiam ser utilizadas para mensurar o peso de pacientes acamados (CUNHA; LOBO, 
2015).

A estimativa do peso de forma errônea pode induzir as falhas na avaliação e nos 
procedimentos terapêuticos por sub ou superestimar a real necessidade dos pacientes 
críticos (MARQUES NETTO et al., 2015). De acordo com Davies, Leslie e Morgan (2015) 
um quilograma equivale a um mililitro. Desta forma, o ganho ou perda de peso, equivale 
ao resultado positivo (ganho) ou negativo (perda) do BH. Portanto, se o BH for positivo e 
houve perdas de peso, as perdas insensíveis podem ter sido responsáveis pelo resultado 
positivo do BH (MORTON; FONTAINE, 2019). 

No protocolo clínico da UTI em estudo, preconiza-se o cálculo do peso do 
paciente na admissão e a manutenção deste durante a estadia do paciente na unidade. 
Esta conduta pode gerar erros nos BH (GOMES et al., 2018). No entanto, o protocolo 
visa manter uniformidade de conduta, por falta do peso real diário do paciente. Assim, o 
descumprimento do protocolo aleatoriamente pode comprometer ainda mais o resultado do 
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BH pela variação do peso do paciente sem critérios.  
Na UTI em estudo, observou-se que o POP do BH foi elaborado pelas equipes de 

enfermagem e médica e apresenta fragilidades nos parâmetros para calcular e registrar os 
ganhos e perdas insensíveis e de perdas de difícil mensuração como, sudorese, exsudatos 
e fezes. 

De acordo com o POP do BH, as fezes em fraldas são quantificadas com o uso de 
um ou mais sinal de adição (+), de acordo com a quantidade. Já as fezes via colostomia 
e ilestomia são mensuradas em cálice graduado.  Segundo pesquisadores (GOMES et 
al., 2018), as fezes líquidas, necessariamente, devem ser medidas e ou pesadas quando 
em fraldas. Ressalta ainda, a importância do registro da consistência das fezes e vias 
de eliminação, uma vez que, as perdas hídricas diferenciam em relação a consistência 
das fezes e via de eliminação. Acrescenta-se que, as fezes sólidas normais correspondem 
aproximadamente a uma perda hídrica de 200 ml.

Já, as perdas hídricas por febre calculadas com peso estimado aleatoriamente 
podem sub ou superestimar o valor destas perdas hídricas. Ainda, no POP do BH da UTI 
em estudo, assim como em literaturas pesquisadas, não fica explícito como realizar o 
cálculo das perdas hídricas em pacientes que apresentam mais de um episódio de febre 
no período de 24 horas.

Outros fatores que podem aumentar por demasia as perdas hídricas referem-se 
à   hiperventilação por causas patológicas e ou ventilação mecânica invasiva, a sudorese 
excessiva em decorrência de alta temperatura ambiente e ou enfermidade e os exsudatos 
e drenagens associados a processos patológicos (MORTON; FONTAINE, 2019). Portanto, 
na UTI em estudo, padronizou-se um valor constante de 600 ml para as perdas insensíveis 
para todos os pacientes independente idade, do peso e da patologia. Já os ganhos 
insensíveis não são contabilizados.

Ressalta-se que, não existe um consenso nas estimativas de ganhos e perdas 
insensíveis nas literaturas consultadas sobre esta temática. Nos BH utilizados na pesquisa 
por Cunha e Lobo (2015) foram adotados 400 ml para ganhos insensíveis e 800 para 
as perdas insensíveis. Na pesquisa realizada por Marques Netto et al. (2015), as perdas 
insensíveis foram calculadas multiplicando-se o peso por 10. No estudo de Souza et 
al. (2017), as perdas e ganhos insensíveis não foram contabilizadas nos BH. Segundo 
pesquisadores (CUNHA; LOBO, 2015), as perdas insensíveis tornam os BH menos precisos 
por depender de vários fatores para quantificar, apesar das dificuldades de computar, as 
perdas insensíveis, devem ser incluídas no BH (MALBRAIN et al., 2018).

Uma das limitações do estudo encontra-se na carência de pesquisas relacionadas à 
temática, registros e cálculos de ganhos e perdas hídricas insensíveis em BH de pacientes 
críticos. Tem-se que os resultados deste estudo possa contribuir para novas pesquisas 
visando fundamentar e padronizar os cálculos de ganhos e perdas hídricas insensíveis em 
BH. 
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5 |  CONCLUSÃO
De acordo com as referências utilizadas no estudo a falta de parâmetros para o cálculo 

de perdas hídricas pelos exsudatos/curativos, pela sudorese, pela ventilação mecânica 
e a estimativa do peso aleatório e constante durante a internação do paciente na UTI 
comprometem o resultado dos BH. No entanto, na UTI em estudo, o uso de uma constante 
de 600 ml para perdas insensíveis acrescido da estimativa de perdas hídricas por febre e a 
padronização para mensurar os vômitos e fezes contribui para um BH com resultados mais 
próximos do ideal. No entanto, faz-se necessário uma revisão multiprofissional do POP 
objetivando acertar as lacunas ou corrigir as lacunas identificadas no procedimento que 
comprometem a resultado do BH.

Constata-se que o aprofundamento dos conhecimentos técnicos e científicos dos 
profissionais da UTI e da interação da equipe multiprofissional é essencial para a obtenção 
de resultados de BH mais precisos, de modo a contribuir e otimizar a assistência aos 
pacientes críticos e consequentemente, repercutir no reconhecimento profissional da 
equipe.
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